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Agroindústrias, terão 
incentivo do goVetfio 
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O governo pretende in-
centivar, nos próximos 
quatro anos, uma grande 
transformação na agricul-
tura brasileira, investindo 
em sua modernização e au-
mento de 'produtividade e 
na implantação de agroin-
dustrias junto às zonas pro-
dutoras. Conta, para esse 
projeto, com um fundo ini-
cial de US$ 2,5 bilhões, aos 
quais espera que se somem 
novas aplicações voluntá-
rias do sistema financeiro. 

A decisão de como e onde 
investir na área agrícola e 
agroindústrial será facili-
tada a partir; do próximo 
ano pelo municiamento de 
dados dos planos de compe-
titividade e regionalização 
que serão elaborãdos pelo 
governo. Nesse trabalho 
serão cruzadas informa-
ções, por região, das condi-
ções de clima, solo e adap-
tação de culturas, •densida-
de populacional, infra-es-

, trutura existente de estra-
das e energia elétrica, ser- 
viços, entre outros. 

Com base nesses dados o 
governo definirá as -diretri-
zes para concessão dos , cré-
ditos de investimento que 
serão repassados pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES) ao sistema finan-
ceiro, que, por sua vez, em-
prestará , os recursos a lon-
go prazo, com até oito anos 

,de carência, a pessoas físi-
cas e jurídicas. 

Embora esse trabalho, 
que envolverá os ministé-
rios da Economia, Agricul-
tura, Infra-Estrutra e Ciên-
cia e Tecnologia, ainda não 
tenha sido oficialmente ini-
ciado, a coordenadoria de 
agropecuária do Ministério 
da Economia já projeta al-
gumas das prioridades que 
provavelmente deverão 
constar desse plano. 

Para a região dos cerra-
dos do Cen-tro-O-es-te, por 
exemplo, não será estimu, 
leda a implantação de no-
vas indústrias de soja, já 
que a cpacidade lá instala-
da ao longo da última déca-
da supera a produção de 
grãos para esmagamento, 
afirma João Mauro Bos- 

chero, coordenador , de 
agropecuária do Ministério 
da Economia. Em contra-
partida, serão considera-
dos 'prioritários, naquela 
região, que tem um forte 
potencial para a produção 
de milho e soja, os investi-
mentos no restante da ca-
deia protéica, ou seja, em 
fábricas de ração e agroin-
dústrias de frango, suínos e 
carnes bovinas. ' 

Essa, já tem sido, pelo 
mehos em planos, a nova 
rota de investimentos das 
indústrias de frangos e suí-
nos, preocupadas em apro-
ximar suas estruturas de 
produção aos pontos de for-
necimento de insumos e 
preços mais baixos. Nas re-
giões Sul e Sudeste do País, 
onde se concentram os in-
vestimentos dos .grandes 
grupos do setor de avicultu-
ra e suinocultura; é ,  grande 
a disputa pelo milho, o que 
recomendaria hoje planos 
de expansão para áreas on-
de a oferta de grão é maior 
e os custos menores. 

Nesse segmento preten-
de o governo, no entanto, 
estimular não apenas a ins-
talação ,  de abatedouros 
mas também de indústrias 
de variados portes, dedica-
das a subprodutos de carne 
e em todos os pontos do 
País. 

O estímulo ao processa-
mento de produtos acom-
panhará, na verdade; todas 
as recomendações de plan-
tio para cada região. As-
sim, por exemplo, deverá 
ser incorporado ao plano o 
incentivo ao plantio de al-
godão no Centro-Oeste, seu 
beneficiamento e fiação, 
tomando-se por base a 
bem-sucedida experiência 
do empresário Olacyr de 
Moraes, que vem: obtendo 
taxas de produtividade pró-
ximas às da cotonicultura 
norte-americana no centro-
norte de Mato Grosso. Lá o 
empresário' instalará uma 
unidade de fiação, utilizan-
do a fibra longa produzida 
não apenas em suas fazen-
das mas também por seus 
vizinhos — que, como ele, 
estão reduzindo o plantio 
de soja no qual conseguiam 
boa produtividade mas re-
cebiam preços inferiores 

custos de produção em 

função do aumento dos Ée-
tes e impostos. 

Da mesma forma se ,es-
pera, por exemplo, incre-
mentar a produção de su-
cos vitaminados a partir'de 
frutas tropicais como o 'ca-
ju ou até a acerola, rica din 
vitamina C e introduiida 
com sucesso na região 
gada do Vale do São Fráu-
cisco. 

Iniciativas paralelas . cie 
programas de investimen-
to também estão sendo con-
duzidas pela Companhia 
Vale do Rio Doce, que estu-
da a viabilidade de projetos 
de produção de grãos Oh 
exportação e de refloresta-
mento e implantação deÁn-
dústrias de papel e celurose 
numa área central do País, 
que vai de Goiás e Miuás 
Gerais até , o Pará, oeste,da 
Bahia e sul do MaranhãO:e 
Piauí. A produção dessas 
áreas poderia se valer, pá-
ra seu escoamento, dos 

- portos marítimos no litoral 
do Maranhão e do Espírito 
Santo, que a elas se ligam 
respectivamente através 
da Ferrovia Norte-Sul e pe-
la ferrovia da Vale, que se 
conecta às linhas da Rede 
Ferroviária Federal S.A.. 

O plano, no caso, preteii-
de aproveitar a infra-
estrutura existente_e ociosa 
de ferrovias, levandoSe - 
em conta que este meio de 
transporte mais barato até-
nuaria os problemas -de 
perda de competitividade 
da produção brasileira cau-
sados pelos elevados custas 
internos de frete. 

Até o momento, novosin-
vestimentos em ferrovias 
só estão . sendo estudados 
para pequenos trechos, que 
liguem linhas já existentes 
ou conectam a linhas flu-
viais. 

É o caso, por 'exem-
plo, da linha entre Brasília 
e Pirapora, em. Minas Ge-
rais, de onde a produção 
poderia seguir pelo longo 
trecho navegável do rio São 
Francisco até o Nordeste. 
Ou ainda um trecho de pou-
co mais de 30 quilômetrõs 
entre Teresina e Ceará que 
falta para completar a inte-
gração que permitirá o es-
coamento da--  produção do 
norte do Estado de Tocan-
tins. 


